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CÂMARA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA

ESTADO DE MINAS GERAIS

República Federativa do Brasil

Projeto de Lei

Projeto de Lei Ordinária Nº 00279/2021

DENOMINA DE PRAÇA JORNALISTA ALBERTO AUGUSTO DE OLIVEIRA O LOGRADOURO 
PÚBLICO QUE ESPECIFICA. 

 

O PREFEITO DE UBERLÂNDIA,

Faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

 

Art. 1º Fica denominado de PRAÇA JORNALISTA ALBERTO AUGUSTO DE OLIVEIRA o
logradouro público localizado entre as Avenidas Francisco Vieira da Mota, Ubiratan Onório de Castro e
Rua Lourdes de Carvalho, no Bairro Segismundo Pereira, atualmente denominada Praça Inominada.

 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

Câmara Municipal de Uberlândia, 02 de junho de 2021.

LEANDRO NEVES
Vereador

Justificativa:

Alberto Augusto de Oliveira. Nasceu em Formiga, em 1930. Ficou lá até terminar o Tiro de Guerra e 
veio para Uberaba tentar a vida como jogador de futebol. O Cícero Diniz, amoroso com sua terra, que 
estava no ônibus com ele, convenceu-o a vir para Uberlândia. Aqui ele procurou o José Cahuy, diretor do 
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Fluminense, que lhe arrumou emprego na fábrica de carroças dos irmãos Monteiro. O lugar de goleiro do 
time, ele conquistou pegando tudo quanto era bola que lhe chutavam. Tinha um sobrinho linotipista no 
Correio de Uberlândia, o José de Oliveira Campos, e, sempre que podia, ia visitá-lo no emprego. 
Admirava aquele serviço de informações. Acabou arrumando o emprego de contínuo, dobrando os 
jornais, última etapa da sua feitura. Fazia entregas também levando de bicicleta os pacotes para os 
Correios distribuírem na cidade. Não demorou já ajudava na impressão dos endereços. Uma coisa que o 
encantava eram as linotipos, monstruosas máquinas de escrever que produziam linhas de chumbo com 
que se montavam as colunas e as páginas do jornal. Ficava namorando o Ló e o Zé Pires datilografar as 
matérias. Logo, logo estava experimentando dedilhar as teclas da máquina. Ele ia buscar as matérias 
produzidas pelo professor Alfredo de Freitas Macedo, Lycídio Paes, Eurico Silva, Ciro de Castro 
Almeida e muitos outros. Escritas a mão. No caminho vinha lendo aquilo, deliciando-se com o estilo 
apurado dos colaboradores. Um dia o professor Macedo deu-lhe uma poesia em francês. Alberto olhou 
aquilo e atrevidamente comentou: “Professor, ninguém vai ler isso aqui, não.” O professor empertigou-se 
e puxou-lhe a orelha: “Você não tem nada com isso se vão ler ou não. Sua obrigação é levar à redação.” 
Quando foi todo soberbo para uma das linotipos, começou a arriscar a redação. Deram a ele e ao 
Argemiro Evangelista Ferreira uma coluna de pequenos comentários sobre o comércio. Diz ele, o 
Alberto, que escreviam tudo errado, mas o pessoal da redação corrigia. Foram lhe passando pequenas 
seções, uma coluna sobre pescaria, depois a Coluna Livre, em que ficou muitos anos, até que um dia o 
Ary Novaes Rocha lhe disse: “pára de escrever essas notinhas e faça artigos com sustança que você 
ganha nome.” Aí o Alberto deixou as colunas fatiadas e começou a produzir artigos. Um dia, o Renato de 
Freitas, dono do jornal O Triângulo, para onde ele tinha se transferido, reuniu os empregados e disse-
lhes: “vou fechar o jornal, vocês querem ser mandados embora e indenizados ou querem ficar com a 
minha parte?” Era 60 por cento. Resolverem ficar com o jornal e elegeu o Alberto de Oliveira, presidente 
da nova empresa jornalística. Alberto que foi um dos melhores e mais preparados jornalistas da história 
de Uberlândia cuja isenção, responsabilidade e apuro com os princípios do bom jornalismo eram marcas 
registradas da sua profícua trajetória profissionais. Sua capacidade analítica e seriedade no trato, no 
apuro da informação, bem como na condução de uma reportagem, eram características marcantes não só 
do grande profissional que foi, mas da pessoa humana preocupada em levar informação séria e de 
qualidade, diariamente para todos nós, enquanto exerceu a profissão, no seu “O Triângulo” ou por outros 
jornais por onde passou. Alberto era casado com Sebastiana Arantes de Oliveira e tinha duas filhas: 
Nádia Oliveira Arantes Freitas Santos e Walkiria Arantes de Oliveira da silva. Faleceu no dia 15/03/2021 
vítima de infecção no trato urinário, acidente encefálico isquêmico, síndrome respiratória aguda grave, 
Covid -19, hipertensão arterial sistêmica.

LEANDRO NEVES
Vereador



 






